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Esta Ã¡rvore discute o conteÃºdo do artigo:  Aprendizagem ao Longo da Vida e Desafios do Emprego

Pior do que nÃ³s, sÃ³ os gregos !

Mais de 50% dos portugueses sem conhecimentos informÃ¡ticos


Alexandra LobÃ£o

Portugal Ã© um dos seis paÃses da UniÃ£o Europeia onde mais de metade da populaÃ§Ã£o nÃ£o tem quaisquer
competÃªncias informÃ¡ticas bÃ¡sicas. A nÃvel global, os nÃºmeros sÃ£o igualmente significativos mais de um terÃ§o da
populaÃ§Ã£o europeia (37%) tem conhecimentos nulos de informÃ¡tica. Estes resultados obtidos pelo Eurostat, o instituto
de estatÃstica da UE, sÃ£o uma mÃ¡ notÃcia para os responsÃ¡veis europeus, que perspectivam uma economia
competitiva baseada na inovaÃ§Ã£o.

De acordo com o estudo realizado pelo Eurostat relativo ao ano 2005, a ItÃ¡lia, a GrÃ©cia, a Hungria, Portugal e Chipre
sÃ£o os paÃses com os maiores Ãndices de desconhecimento informÃ¡tico na Europa. Pelo contrÃ¡rio, sÃ£o
essencialmente os paÃses nÃ³rdicos que apresentam os melhores indicadores, surgindo em primeiro lugar a Dinamarca,
a SuÃ©cia e o Luxemburgo.

Em Portugal, este "analfabetismo informÃ¡tico" atinge 54% da populaÃ§Ã£o, que Ã© considerada incompetente de acordo
com os seis critÃ©rios utilizados pelo Eurostat para medir tais capacidades.

O estudo avaliou a capacidade de usar um "rato" para lanÃ§ar programas como os que permitem aceder Ã  Internet ou
utilizar o processamento de texto "Word"; copiar ou mover um ficheiro; copiar, duplicar ou transferir informaÃ§Ã£o;
efectuar operaÃ§Ãµes bÃ¡sicas de aritmÃ©tica (subtracÃ§Ã£o, adiÃ§Ã£o, divisÃ£o e multiplicaÃ§Ã£o); comprimir ficheiros; ou
ainda escrever um programa de computador usando linguagem especializada.

EducaÃ§Ã£o Ã© determinante

Mas a idade tem uma importÃ£ncia fundamental nestes resultados. Do total de portugueses totalmente incompetentes
na matÃ©ria, apenas 13% pertencem ao grupo etÃ¡rio dos 16-24 anos, enquanto 49% integram o o grupo dos 25-54 anos.

Em Portugal, como noutros estados-membros, a educaÃ§Ã£o tambÃ©m Ã© factor determinante das competÃªncias
informÃ¡ticas. SÃ³ 1% dos estudantes e 5% dos cidadÃ£os com um grau de educaÃ§Ã£o superior e se revelam
incompetentes. Em contrapartida, os desempregados portugueses registam um Ãndice elevado, 57%, de iliteracia
informÃ¡tica.

Piores que os portugueses, estÃ£o os gregos (dos quais 65% nÃ£o sabem usar um computador), italianos (59%) e
hÃºngaros (57%). Chipre e LituÃ¢nia apresentam taxas de iliteracia informÃ¡tica de 54 e 53%, respectivamente. No
extremo oposto, aparecem Dinamarca, SuÃ©cia, Luxemburgo, Alemanha e Reino Unido onde sÃ³ menos de um quarto da
populaÃ§Ã£o se encontra nessa situaÃ§Ã£o.

DiferenÃ§as de geraÃ§Ã£o

No conjunto da UE-25, mais de um terÃ§o da populaÃ§Ã£o nÃ£o tem quaisquer competÃªncias na matÃ©ria, com
diferenÃ§as assinalÃ¡veis entre geraÃ§Ãµes e entre grupos sociais.

Em mÃ©dia, 65% dos idosos (entre 55 e 74 anos) nÃ£o sabem usar o computador, embora a percentagem de iliteratos
varie entre 93% na GrÃ©cia e 27% na Dinamarca e SuÃ©cia. NÃ£o foram disponibilizados dados relativos aos idosos
portugueses.

O Eurostat tambÃ©m quantifica a percentagem de populaÃ§Ã£o com um elevado nÃvel de conhecimentos informÃ¡ticos.
Aqui a mÃ©dia europeia Ã© de apenas 22%, contra 42% no Luxemburgo e 39% na Dinamarca e 32% na SuÃ©cia.

Em Portugal, a distribuiÃ§Ã£o da populaÃ§Ã£o com maiores conhecimentos informÃ¡ticos Ã© notÃ³ria em particular na
escalÃ£o dos 16-24 anos (42%) e entre os estudantes (65%) e os detentores de graus superiores (63%). Em termos
gerais, 21%da populaÃ§Ã£o portuguesa revela bons conhecimentos nesta Ã¡rea.

O estudo do Eurostat foi realizado sem os dados de oito paÃses da UE (FranÃ§a, Espanha, BÃ©lgica, Irlanda, RepÃºblica
Checa, Malta, Holanda e FinlÃ¢ndia), tidos como fortes em conhecimentos informÃ¡ticos, mas representa 60% da
populaÃ§Ã£o europeia.
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4.1 â€“ Que fazer para que as pessoas, as famÃlias e as entidades empregadorasâ€¦

Pessoas e famÃlias- ApÃ³s o 25 de Abril cantava-se e exigia-se a paz, o pÃ£o, a habitaÃ§Ã£o, a educaÃ§Ã£o como
condiÃ§Ã£o para a liberdade do homem numa sociedade dita democrÃ¡tica! Enquanto os ServiÃ§os vÃ¡rios de apoio social
pÃºblico nÃ£o forem capazes de dar a todos, em especial aos mais desfavorecidos, o pÃ£o, a habitaÃ§Ã£o entÃ£o a
educaÃ§Ã£o ficarÃ¡ prejudicada e todos sabemos bem porquÃª! Portanto parece-me que a soluÃ§Ã£o estarÃ¡ Ã  vista,
embora possa nÃ£o estar ao alcance deste paÃs consegui-lo porque esbanjou onde nÃ£o devia, porque gastou demais
onde nÃ£o precisaria de exagerar e onde, entretanto, a educaÃ§Ã£o perdeu qualidade e excelÃªncia por culpa de todos e
nÃ£o sÃ³ dos mercenÃ¡rios do ensino e da psicologia dos facilitismos, das tolerÃ¢ncias e dos meus meninos onde vos
porei!
Quanto Ã s PME Ã© preciso que os gestores sejam pessoas com um mÃnimo de qualificaÃ§Ãµes para que entendam que
nÃ£o podem mais vingar com o velho esquema da mÃ£o de obra barata e sem qualificaÃ§Ã£o especÃfica.
Entretanto, o apoio aos alunos mais carenciados para poderem frequentar o ensino superior tem que ser mais facilitado,
mais abrangente e mais orientado para os mais dotados.

4.2 â€“ Como melhorar os nÃveis de sucessoâ€¦

No meu entender Ã© preciso aperfeiÃ§oar a qualidade e a excelÃªncia do ensino a todos os nÃveis, mas especialmente no
tÃ©cnico-profissional de modo a que haja formaÃ§Ã£o complementar e prÃ¡tica em contexto de trabalho o que implica a
colaboraÃ§Ã£o e envolvimento das PME. Entretanto, Ã© urgente responsabilizar e fiscalizar seriamente as entidades
formadoras com apoio do IEFP de modo a que tenham que ter meios Ã  altura, programas completos e nÃ£o Demos,
professores altamente qualificados e exigÃªncia quanto baste. Por outro lado, Ã  maior parte, isto Ã©, sobretudo Ã quelas que
oferecem estÃ¡gio em contexto de trabalho deveria ser  exigida uma determinada capacidade para empregar uma certa
percentagem mÃnima de formandos. Se assim nÃ£o for os formandos nunca passarÃ£o de paus de cabeleira para que
as entidades formadoras absorvam o dinheiro atribuÃdo Ã  formaÃ§Ã£o sem se preocuparem minimamente com os
resultados.


4.3 â€“ Que dinÃ¢micas entre instituiÃ§Ãµes com capacidade educativaâ€¦

Entendo que o primeiro passo passa por acabar definitivamente com o analfabetismo e a info-exclusÃ£o. Por outro lado,
julgo que uma grande parte dos cursos superiores deveriam ter aulas nocturnas de modo a que os trabalhadores
pudessem completar a sua formaÃ§Ã£o e educaÃ§Ã£o superior. Entendo tambÃ©m que deve haver aulas nocturnas para
alunos que tenham concluÃdo o 9Âº ano e tenham ingressado no mundo do trabalho. Quanto mais educado Ã© um povo
mais procura cultivar-se. 
Quanto Ã  formaÃ§Ã£o ao longo da vida julgo que serÃ¡ bÃ¡sico reunir em estreita colaboraÃ§Ã£o sindicatos, empresas e
ministÃ©rio da educaÃ§Ã£o. HÃ¡ que estudar que tipo de formaÃ§Ã£o Ã© mais necessÃ¡ria em cada momento para o
progresso das empresas e reciclagem dos trabalhadores. Depois hÃ¡ que fomentar os cursos e a sua frequÃªncia
gratuita, mas como condiÃ§Ã£o sine qua non de promoÃ§Ãµes e prÃ©mios de produtividade.


4.4- Que formaÃ§Ã£o para novos empregosâ€¦
Primeiro haverÃ¡ que saber quais sÃ£o os tais novos empregos e que qualificaÃ§Ãµes serÃ£o exigidas. Por exemplo, os
idosos doentes e ou acamados hoje em dia estÃ£o muito mal apoiados bem assim como os seus cuidadores! No meu
humilde entender um dos empregos do futuro serÃ¡ cuidar, nÃ£o sÃ³ dos idosos, mas tambÃ©m prestar ajuda de todo o
tipo aos familiares â€œcuidadores dos seus idososâ€•! Que formaÃ§Ã£o mÃnima teÃ³rica e prÃ¡tica devem ter essas pessoas?
Quem deve dar essa formaÃ§Ã£o? Que tipo de instituiÃ§Ãµes serÃ£o competentes para organizarem essa formaÃ§Ã£o?
Deve ou nÃ£o ser gratuita de modo que atÃ© os potenciais cuidadores dos seus idosos os possam frequentar?
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4.3 - â€¦ proporcionar a todos melhor aprendizagem ao longo da vida?

No JN de ontem, dia 04-01-07, lia-se a dada altura em letras gordas â€œVoltar Ã  universidade depois dos 55 anosâ€•. Trata-se
entÃ£o de um Programa de Estudos UniversitÃ¡rios para Seniores (PEUS) preparado pela universidade do Porto. A
duraÃ§Ã£o Ã© de trÃªs anos e as aulas terÃ£o lugar nas instalaÃ§Ãµes do campo alegre da Faculdade de Letras (FLUP).
Ora aqui estÃ¡ um bom exemplo a seguir certamente por outras faculdades e instituiÃ§Ãµes de ensino. Voltar Ã  faculdade
depois dos 55 anos para aÃ completar a sua cultura depois de ter tirado hÃ¡ muito tempo uma licenciatura! E digo cultura
porque as disciplinas sÃ£o: - A Geografia, a HistÃ³ria, a Sociologia, o PatrimÃ³nio, a Literatura e a LÃngua da Invicta,
portanto, um 1Âº ano maioritariamente Ã  descoberta do Porto. AtÃ© Fevereiro de 2008 complementa-se o curso com
CiÃªncias, Psicologia. SaÃºde, ComunicaÃ§Ã£o, InglÃªs, ConversaÃ§Ã£o e InformÃ¡tica. Para o segundo ano parte-se da
Ã©poca das civilizaÃ§Ãµes clÃ¡ssicas (HistÃ³ria), ao som da Poesia de Pessoa (Literatura) nas â€œcadeirasâ€• de Cultura, Direito,
Astronomia, Sociologia, FrancÃªs, Espanhol e Arquitectura e por aÃ fora para alÃ©m das visitas de estudo, pesquisas de
campo e aulas em diferentes locais da cidade, atÃ© porque â€œnunca Ã© tarde para aprender a aprenderâ€•. 
SÃ³ que, como jÃ¡ disse, Ã© para licenciados e custa â‚¬ 900,00 por ano. Ã‰, portanto, bastante elitista considerando que um
licenciado Ã© suposto estar no auge da sua carreira aos 55 anos. Logo, como se sabe, estarÃ¡ muito mais preocupado
com a carteira e a carreira do que com a cultura. Mas quem manda pode e o resto sÃ£o tretas para deitar fora! Mas mais
uma vez os menos abonados e com apenas o 12Âº ano feito e ou os que tÃªm frequÃªncia da faculdade sÃ£o excluÃdos
embora haja jÃ¡ outras faculdades tambÃ©m para seniores. No meu entender torna-se necessÃ¡rio abranger outras faixas
da sociedade que possam precisar e ou atÃ© querer cultivar-se quiÃ§Ã¡ independentemente da idade para os cursos se
tornarem mais rentÃ¡veis e abrangentes e atÃ© mais acessÃveis em termos de propinas. Julgo que toda a sociedade se
deveria movimentar no sentido de se proporcionar aos cidadÃ£os de todas as idades e formaÃ§Ãµes um determinado grau
de uma nova aprendizagem em funÃ§Ã£o das suas possibilidades intelectuais e ou potenciais! Ã‰, assim, necessÃ¡rio que
se organize uma espÃ©cie de movimento cujo objectivo serÃ¡ levar a formaÃ§Ã£o e cultura a todo o cidadÃ£o chamando-o
de novo Ã s escolas e Ã  faculdade! Quem se ficou pelo 9Âº ano deveria ter hipÃ³tese de frequentar escolas nocturnas para
terminar e ou atingir o 11Âº /12Âº. Para pessoas que apenas tenham ficado pelo 11Âº/12Âº e ou frequÃªncia da faculdade
tambÃ©m deveria haver universidades que dessem aulas nocturnas que nÃ£o colidissem com os horÃ¡rios dos seus
empregos. Neste caso poderia atÃ© haver uma espÃ©cie de ano propedÃªutico para nivelar e preparar os alunos para o real
plano de estudos superiores a realizar organizados pelas respectivas faculdades.
Entretanto para os alunos que saem das escolas apenas com o 9Âº ano talvez fosse muito bom, antes de atingirem a
maioridade, que pudessem ingressar em cursos de dois anos no mÃ¡ximo, quiÃ§Ã¡ gratuitos, onde aprendessem por
exemplo, culinÃ¡ria, artes artesanais e florais, manuseamento do barro e diversos metais, costura com alguma
abrangÃªncia, metalÃºrgica, canalizaÃ§Ã£o, carpintaria e atÃ©, porque nÃ£o, construÃ§Ã£o civil, reparaÃ§Ã£o de automÃ³veis,
agricultura, alfaiataria, cabeleireiro, contabilidade e economia caseira, etc. 
Para os que terminaram o 11Âº e quisessem ingressar no mundo do trabalho poderia tambÃ©m haver cursos rÃ¡pidos de
dois ou trÃªs anos como por exemplo, geriatria, mestre de construÃ§Ã£o civil que salvo erro atÃ© jÃ¡ existe ou existiu,
pintura e escultura, restauradores de antiguidades e de pintura, informÃ¡tica, contabilidade e economia bÃ¡sicas, etc.
Qualquer que fosse o nÃvel de ensino completo haveria sempre uma saÃda para se fazerem especialistas e nÃ£o
apenas pessoas que para alÃ©m das matÃ©rias dadas no ensino oficial, nada sabem fazer em termos prÃ¡ticos quer
tenham sÃ³ o 9Âº, quer tenham o11Âº/12Âº anos! Uns deveriam ser gratuitos, outros com propinas a pagar pelos mais
abonados e gratuitos para os mais desfavorecidos. Dentro de pouco tempo terÃamos um povo mais cultivado e se
calhar mais motivado para a produtividade do que aos magotes nos jardins a jogar a sueca discutindo todo o santo dia
apenas futebol!
NÃ£o sei como estamos em termos de cursos para adultos fazerem pelo menos o 4Âº ano e, por Ãºltimo, deveria haver
cursos de formaÃ§Ã£o para a vida quotidiana para reformados com o objectivo de os tornar mais autÃ³nomos, menos
solitÃ¡rios, de adquirirem a capacidade de cozinhar, costurar, tratar de plantas, noÃ§Ãµes de nutriÃ§Ã£o, enfim, noÃ§Ãµes
muito diversas que lhes permitissem prevenir algumas doenÃ§as, lidar com a sua sexualidade menos vigorosa, etc. A
ideia seria proporcionar-lhes uma cultura bÃ¡sica e prÃ¡tica gerais que os tirasse dos bancos dos jardins ou, repito, do
jogo da sueca o dia todo! EnsinÃ¡-los a repensar a sua vida e aÃ captar atÃ© entre os mais vÃ¡lidos voluntÃ¡rios para vÃ¡rias
coisas. Muita gente depois de abandonar os estudos, ficar meses sem conta desempregado e mesmo depois de
encontrar emprego precÃ¡rio e mal pago lembra-se de continuar a estudar! Julgo, pois, que as portas das escolas e
faculdades deveriam manter-se abertas para essas pessoas poderem corrigir erros de abandono precoce do ensino!
Seria bom essas pessoas sentirem-se acolhidas depois de ter percebido que sempre Ã© melhor estudar do que ter sido
um burro carregado de livros!
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4 â€“ Aprendizagem ao longo da vida e desafios do emprego.

Diria que o assunto de que vou falar integra-se de um modo geral no ponto 4, mas talvez mais propriamente no 4.2, 4.3
e de certo modo tambÃ©m no 4.4.
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Hoje, sÃ¡bado, 06-01-07, pÃ¡g. 32, NORTE, lia-se em tÃtulo com grandes letras:
-FormaÃ§Ã£o e educaÃ§Ã£o sÃ£o â€œdesmoralizantesâ€• e em subtÃtulo:
-â€œCarlos Lage diz que as expectativas se goraram, apesar de gastas centenas de milhÃµes de eurosâ€•
Vou transcrever apenas parte da notÃcia especificando assim o que pretendo realÃ§ar: - Muitas centenas de milhÃµes de
euros depois, o panorama que se vive na regiÃ£o Norte, no que Ã  formaÃ§Ã£o profissional diz respeito, Ã© â€œquase
desmoralizanteâ€•. As palavras sÃ£o de Carlos Lage, presidente da ComissÃ£o de CoordenaÃ§Ã£o do Desenvolvimento
Regional do Norte (CCDRN) e foram ouvidas, ontem, na FundaÃ§Ã£o do engenheiro AntÃ³nio de Almeida, no Porto, no
seminÃ¡rio â€œNovas oportunidades: que qualificaÃ§Ãµes para um modelo de desenvolvimento saudÃ¡vel na regiÃ£o Norte?â€•.(â€¦)
O presidente da CCRDN considerou que o Norte Ã© â€œambivalenteâ€• pois â€œtem as piores fraquezas e as melhores forÃ§asâ€•.
â€œA formaÃ§Ã£o profissional e os fundos europeus nela gastos, foram avaliados de uma forma intercalar pela UniÃ£o
Europeia e foi destacado o bom desempenho. No entanto, em muitos casos constatou-se que as acÃ§Ãµes de formaÃ§Ã£o
apenas servem para garantir a sustentabilidade das organizaÃ§Ãµes que as promovem. (portanto, a meu ver uma espÃ©cie
de mÃ¡fia da formaÃ§Ã£o profissional) Os seis milhÃµes de euros afectados agora a esta Ã¡rea tem de materializar a
revoluÃ§Ã£o que urge fazerâ€•, revelou Carlos Lage. Segundo o presidente da CCDRN, â€œnÃ£o hÃ¡ estudos sobre as Ã¡reas ou
profissÃµes que serÃ£o determinantes, nem quantos novos empregos serÃ£o criadosâ€•.(â€¦) Por seu turno, o secretÃ¡rio de
EducaÃ§Ã£o, Valter Lemos, falou em â€œnÃºmeros aterradoresâ€• quando revelou que dois terÃ§os da populaÃ§Ã£o activa do
nosso paÃs nÃ£o tem qualificaÃ§Ãµes ao nÃvel do ensino secundÃ¡rio. (Note-se bem; mais de 30 anos depois do 25 de
Abril! Parafraseando Gil Vicente, Todo Mundo quer dinheiro, mas NinguÃ©m quer responsabilidades, trabalho com
objectivos predeterminados.)
â€œSÃ³ por estes nÃºmeros a educaÃ§Ã£o Ã© uma prioridade absoluta. Meio milhÃ£o dessas pessoas tem entre 18 e 24 anos e
nÃ£o concluiu o secundÃ¡rio. Estes jovens sÃ£o essenciais ao paÃs e este Ã© o maior desafio da educaÃ§Ã£o em toda a
nossa histÃ³riaâ€•, concluiu Valter Lemos.â€• (Pelo futuro da PÃ¡tria, ensinar bem e melhor serÃ¡ o lema!)
JÃ¡ fiz exposiÃ§Ãµes, uma para o IEFP, outra para o Senhor M.E. a propÃ³sito das acÃ§Ãµes de formaÃ§Ã£o a que o meu filho
se sujeitou duas delas com mais de 1500 horas seguidas de estÃ¡gio! DeficiÃªncias: - Alguns professores pouco seguros
das matÃ©rias, programas informÃ¡ticos fracos (DEMOS em vez de programas completos) que tÃªm limitaÃ§Ãµes
propositadas, computadores constantemente com problemas, pouca disciplina entre os alunos, falta de pontualidade por
parte de alguns professores logo seguida, claro estÃ¡, pelos alunos, falta de fiscalizaÃ§Ã£o frequente e com olhos de ver
por parte do IEFP, etc. Na Ãºltima formaÃ§Ã£o a namorada do meu filho e ele prÃ³prio foram escolhidos para estagiar na
prÃ³pria instituiÃ§Ã£o que os formou em TÃ©cnicos de MultimÃ©dia e Web Design com o objectivo de fazerem um trabalho
publicitÃ¡rio da instituiÃ§Ã£o que, por sinal, tambÃ©m Ã© uma universidade privada lÃ¡ para os lados de Valadares. Como
nÃ£o havia programas completos tiveram que trabalhar com DEMOS do Premiere e do Flash, mas enquanto se tratou da
ediÃ§Ã£o do trabalho promocional no computador tudo funcionou bem, mas ao tentar converter o documento para um
formato de vÃdeo o programa bloqueava sistematicamente a conversÃ£o! 
Pois nÃ£o houve uma alma naquela instituiÃ§Ã£o que tivesse mostrado competÃªncia suficiente para ajudÃ¡-los a resolver
o problema e fazer com que o seu trabalho tivesse tido o devido e merecido sucesso! Mais, na tentativa de terminar o
trabalho, atÃ© porque tambÃ©m lhes interessava para constituÃrem o seu portfolio, os dois andaram para lÃ¡ a correr mais
de dois meses depois do estÃ¡gio ter terminado sem qualquer tipo de apoio e ou remuneraÃ§Ã£o! Ora se eles estavam a
estagiar seria de supor que haveria alguÃ©m capaz de os orientar e ajudar a resolver os problemas relacionados com o
trabalho! E Ã© claro, estÃ¡ bom de ver que depois disso ficaram ambos desempregados e sem poderem mostrar esse
trabalho quando candidatos a emprego! O que lhes valeu foi que lhes passaram o diploma com suficiente senÃ£o teria
caÃdo o carmo e a trindade!
Mais uma vez repito que Ã© preciso exigir-se muito mais responsabilidade e meios Ã  altura Ã s entidades formadoras com
fiscalizaÃ§Ã£o frequente e, claro, com olhos de ver! A exigÃªncia de exames finais seria tambÃ©m uma medida, bem assim
como a obrigatoriedade de um nÃºmero mÃnimo passar nos exames de tal modo que nos diplomas conste para alÃ©m da
costumada â€œfrequÃªncia com aproveitamentoâ€• a nota final que o formando tirou! Mais diria que Ã s entidades formadoras
deveria ser proibido terem de antemÃ£o uma espÃ©cie de bolsa de empresas que lhes absorve os formandos para
estÃ¡gio! EstÃ¡ bom de ver que assim a maior parte dos estagiÃ¡rios nÃ£o pode ficar naquelas empresas! Se uns atrÃ¡s dos
outros vÃ£o para lÃ¡ a empresa nÃ£o os pode contratar todos e ou atÃ© nenhum! Julgo que a formaÃ§Ã£o com estÃ¡gio
incluÃdo deveria garantir um nÃºmero mÃnimo de empregos! AtÃ© agora esta trapaÃ§a Ã  vista de todos tem sido dominada
sem grande controlo por uma espÃ©cie da mÃ¡fia da formaÃ§Ã£o onde os formandos raramente passam de meros paus-de-
cabeleira para essas entidades se encherem de dinheiro! E, como leram, nÃ£o sou sÃ³ eu a dizÃª-lo!
A cada passo aparecem nos jornais anÃºncios de firmas de artes grÃ¡ficas e publicidade e possivelmente outras para as
quais nÃ£o ando atento que oferecem â€œestÃ¡gios curricularesâ€•
  de trÃªs a seis meses sem qualquer tipo de remuneraÃ§Ã£o ou apoio! Ora, no meu entender, isto Ã© indigno! Um aluno do
ensino superior depois de acabar o seu curso precisa de organizar a sua vida e nÃ£o continuar dependente dos seus
pais para fazer mais uns tantos estÃ¡gios curriculares para, depois, se for preciso, ficar na mesma desempregado! Ã‰ que
nem hipÃ³teses de emprego aos melhores sÃ£o oferecidas nos anÃºncios! PorÃ©m, infelizmente hÃ¡ muito quem aceite
essa humilhaÃ§Ã£o para ter a oportunidade de praticar um pouco! Mas, por exemplo a Pinguim Design, onde um colega
do meu filho, bacharel do ESAD, andou 6 meses em estÃ¡gio, aqui hÃ¡ jÃ¡ uns meses largos e depois disso comeÃ§ou a
preterir os das privadas exigindo que tivessem tirado o seu curso na FBUP! Os pais dos alunos das privadas pagam um
balÃºrdio de propinas, dos seus impostos sai dinheiro para pagar tambÃ©m os cursos daqueles que andam no ensino
superior pÃºblico e ainda por cima, atÃ© na misÃ©ria dos estÃ¡gios os do pÃºblico sÃ£o os preferidos! Mas afinal qual serÃ¡ o
defeito real do ensino superior nas universidades privadas para tal acontecer? Mas a injustiÃ§a ainda Ã© maior quando
nÃ³s sabemos que no superior pÃºblico entram mais alunos ricos do que nas privadas! Quem o afirma Ã© o BastonÃ¡rio da
Ordem dos Engenheiros, Fernando Santo, nÃ£o sou eu e fÃ¡-lo para o J.N.. E  mais esclarece que as famÃlias de
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maiores recursos mandam os seus filhos para os colÃ©gios onde Ã© mais fÃ¡cil obter notas altas na fase prÃ©via Ã  entrada no
ensino superior! E porquÃª? Porque as notas dos exames de acesso Ã s faculdades apenas contam em 30% para a mÃ©dia
global! Logo os do secundÃ¡rio pÃºblico sÃ£o na sua maioria prejudicados pelo prÃ³prio sistema! E conclui que isto Ã© a
inversÃ£o total do sistema baseado numa forma de vender facilidades!
Acho que os estÃ¡gios curriculares deveriam ser sim atÃ© obrigatÃ³rios, se possÃvel, mas dentro do respectivo curso,
durante o ano lectivo ou nas fÃ©rias, com nota de aproveitamento passÃvel de influenciar a nota final do ano lectivo
respectivo! Muita firma vai assim preenchendo os seus quadros tendo gente formada a trabalhar gratuitamente
enquanto os que precisam urgentemente de ganhar a vida e se nÃ£o submetem a tal vexame ficam no desemprego,
sem a possibilidade de praticar e de ganhar a tal experiÃªncia que todas as firmas normalmente exigem como condiÃ§Ã£o
sine qua non!! Ã‰ preciso, pois, acabar-se urgentemente com essa falperra dos â€œestÃ¡gios curricularesâ€• nÃ£o remunerados
condignamente! Ã‰ urgente que as PMEâ€™s percebam de uma vez que nÃ£o Ã© com mÃ£o de obra barata e ou com â€œestÃ¡gios
curricularesâ€• nÃ£o remunerados que vÃ£o vingar nesta difÃcil competiÃ§Ã£o que Ã© a globalizaÃ§Ã£o!
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